Ata da Reunião da CT-11 em 22/09/2004


Local: Hotel Sofitel, São Paulo, SP

Início: 10 h

Término: 18 h 30 min

Presentes:

1
Paulo Roberto da Fonseca Santos
INMETRO

2
Marcelo Nascimento Silva
INMETRO

3
Ney Apinhanese
CONTEMP

4
Ridley  Gomes Franzoso
HERAEUS

5
Susan Tognato Cabral Teves
HERAEUS

6
Rodoval Raimundo Filho
VISOMES

7
Antônio Teixeira Saboya
IOPE

8
Nilson Tutumi
IFM

9
João Manoel S. Bruno
IFM

10
Amilton dos Reis
USIMINAS

11
Jair Blaskovski Vieira
LABELO / PUC RS

12
Neville Marcelo Barbosa Fusco
CEIME

13
Douglas D. S. Camargo
MEC-Q

14
Edson Carlos STAVALE
SETTING

15
Rudinei de Brito Maciel
ECIL

16
Manuel A. Pires Castanho
IPT

17
Renato Nunes Teixeira
INMETRO

18
Júlio D. Brionizio
INMETRO

19
Slavolhub Garcia Petkovic
INMETRO

20
Francisco José de Oliveira Maia
FEI

21
Paulo Sérgio Sinckvicius
CONSISTEC

22
Djair de Castro Lacerda
SENAI - CSM

Ausências Justificadas

1
Antônio Carlos Baratto
INMETRO

2
Hamilton Davidson Vieira
INMETRO

3
Eloi Tavares Teves
CONSISTEC

4
Claudiney Donizete Colombo
Yokogawa

Presidente: Paulo Roberto da Fonseca Santos

Secretário: Slavolhub Garcia Petkovic

O Sr. Paulo iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e destacando a presença do Sr. João Calos A. de Souza, chefe da DICLA e do Sr. Marcelo N. Silva, técnico de acreditação (TA), representante da DICLA junto à CT-11. Em seguida ressaltou o objetivo das Comissões Técnicas qual seja, o de assessorar a CGCRE quanto aos assuntos técnicos relativos à acreditação de laboratórios.

Fazendo uso da palavra, o Sr. João Carlos, teceu seus comentários a atuação da Comissão e relatou aos presentes a intenção da DICLA em financiar, através de recursos oriundos de projeto apoiado pela nova Política Industrial Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE), a presença nas reuniões da CT 11 de membros com dificuldades em participar das mesmas. Contudo, frisou que dada a escassez de recursos, provavelmente  não  seria possível atender a todos.

Após a leitura dos assuntos da pauta, passou-se ao primeiro item:

1) Trabalho produzido pela CT 11, CRITÉRIOS ESPECÍFICOS PARA A CALIBRAÇÃO DE FORNO COM BLOCO PARA CALIBRAÇÃO DE SENSORES DE TEMPERATURA.

O Sr. Paulo comentou que, segundo informações recebidas de colegas da DICLA, a EA aceitou que o documento fosse publicado tal como proposto pela Comissão sem problemas  com relação aos direitos autorais (O documento brasileiro tomou como base o original traduzido da EA e foram feitas alguma modificações que os membros da CT 11 acharam melhor mudar num processo de discussão amplo e democrático onde o texto final foi obtido por consenso). A EA gostaria de receber um documento contendo as alterações que fizemos para considerarem na revisão do documento original.

Estas informações foram confirmadas pelo Sr. Marcelo N. Silva, que solicitou que a Comissão produzisse um documento destacando as diferenças (mudanças) entre as versões do texto em português e em inglês que pudesse ser enviado para a EA. 

O Sr. João Carlos, recebendo a palavra, lembrou que será necessário analisar o documento da CT 11, a fim de verificar sua adequação a norma ABNT ISO/IEC 17025 e, uma vez isto feito, ele seria publicado como um documento orientativo.

Foi proposta e criada uma Subcomissão Técnica (SCT) com quatro membros para a tarefa de produzir este documento. Os senhores Manuel P. Castanho e Antônio T. Saboya se comprometeram a comparar o documento em português produzido pela CT 11 e o documento original em inglês da EA e a preparar o documento solicitado até 08/10/2004. Este documento será enviado aos Srs. Renato N. Teixeira e Slavolhub G. Petkovic  para uma revisão final e encaminharão o mesmo até o dia 20/10/2004 ao Sr. Marcelo da DICLA que o enviará à EA.

Também ficou definido pelo Sr. Marcelo que até o dia 08/10/2004 ele fará a revisão final do documento em português da CT 11, para verificar sua adequação à norma ABNT ISO/IEC 17025 e uma vez isto feito o mesmo seria tornado público. 

Após estas conclusões passou-se ao item seguinte.

2) Organização de Intercomparações laboratoriais

O Sr. Paulo fez um relato breve sobre as últimas intercomparações realizadas, como se pode verificar no documento previamente enviado aos membros da CT 11 “Principais realizações da Comissão Técnica de Temperatura e Umidade CT 11 da DICLA 2000-2003”. Tendo em vista que algumas intercomparações planejadas ainda não foram realizadas, foi feito o seguinte planejamento para 2004 e 2005.

2.1) Intercomparação com termopar tipo K de isolação mineral.

Pontos de calibração: 0oC; 29,7646oC; 156,5985oC; 231,928oC; 419,527oC; 660,323oC; 961,78oC e 0oC.

Laboratórios participantes: 

INMETRO, IOPE, ECIL, IPT, VISOMES, CONSISTEC, SALCAS, CST, USIMINAS, CONTEMP, LABELO, CIENTEC, MEC-Q Bahia, LABOMI, IFM, STAVALE, FEI, HERAEUS e PRESERTEC.

Para esta intercomparação é necessário a produção de 21 termopares o mais homogêneos possíveis. Estes artefatos serão fabricados e doados pela empresa IOPE.

Os artefatos serão fabricados a partir de um mesmo rolo de fio de termopar com isolação mineral e um mesmo rolo de fio de extensão (para o rabicho).

Características dos artefatos: 18 termopares com 600 mm de comprimento e 3 termopares com 700 mm de comprimento na bainha metálica com diâmetro externo de 3 mm. Todos os termopares com rabicho (extensão) de 2000 mm. 

Para fabricação dos termopares será usado um único rolo de termopar tipo K com isolação mineral (bainha metálica). 

Do início do rolo será retirado um pedaço com 700 mm.

Então serão retirados nove pedaços de 600 mm num total de 5400 mm.

Então será retirado um segundo pedaço de 700 mm (do meio).

Então serão retirados outros nove pedaços de 600 num total de 5400 mm

Finalmente será retirado outro pedaço com 700 mm (do fim).

De modo que é necessário usar um rolo com pelo menos 13 metros de comprimento para fabricar os termopares da comparação. Também é necessário que o rabicho seja retirado de um mesmo rolo, de modo que será  necessário um com 42 m.

Custo aproximado de cada sensor montado R$40,00. Custo aproximado dos 21 termopares R$840,00.

Data para IOPE estar com os termopares prontos: 20/11/2004.

Cada laboratório mandará retirar o seu termopar após confirmação da IOPE

Os termopares com 700 mm de comprimento na bainha metálica serão retirados pelo Inmetro e calibrados em pontos fixos para controle dos desvios e homogeneidade.

Prazo final para cada lab. retirar o seu: 30/11/2004.

O laboratório deve usar seu procedimento de calibração normal. Qualquer mudança relativa ao procedimento normal o laboratório deve informar no relatório. 

Os valores das fems medidas devem ser ajustados pelos laboratórios para os valores das temperaturas definidos para calibração.

Prazo final para os laboratórios enviarem seus resultados (certificado e planilha de incerteza) por e-mail para diter@inmetro.gov.br: 15/12/2004

Prazo final para o Sr. Paulo apresentar o relatório final 15/02/04.

2.2) Intercomparação com termopar tipo S ponto de fusão do ouro

Ponto de calibração: 1064,43C obtido pelo método de fusão de uma ponte com fio de ouro 

Laboratórios participantes: INMETRO, IPT, USIMINAS, CST, VISOMES e OMICORE (provável fornecedor dos fios, falar com Sr. Ricardo)

O tubo de cerâmica para montagem do termopar será fornecido pelo Inmetro, que será o primeiro e último laboratório a calibrar o sensor.

A seqüência dos laboratórios será Inmetro, CST, USIMINAS, OMICORE, IPT, VISOMES e Inmetro.

A realização da intercomparação, que depende de material, está planejada para o início de 2005

2.3) Intercomparação com termopar tipo B no ponto de fusão do Paládio

Ponto de calibração: 1554,5 C obtido pelo método de fusão de uma ponte com fio de paládio 

Laboratórios participantes: INMETRO, IPT, USIMINAS, CST e OMICORE (provável fornecedor dos fios, falar com Sr. Ricardo).

O tubo de cerâmica para montagem do termopar será fornecido pelo Inmetro, que será o primeiro e o último laboratório a calibrar o sensor.

A seqüência dos laboratórios será Inmetro, CST, USIMINAS, OMICORE, IPT e Inmetro.

A realização, que depende de material, está planejada para o início de 2005.

2.4) Intercomparação de Higrômetro 

Pontos de calibração: UR 30% 40% 50% 60% 70% 80% e 90 % a 20°C. Cada laboratório deverá fazer os pontos que puder.

Laboratórios participantes: INMETRO, VISOMES, INPE, CST, LABELO, STAVALE e IFM.

Artefato: higrômetro Testo mod. 650 emprestado pela VISOMES.

O Sr. Brionizio fará contato com INPE e CST até 30/09/2004.

O Sr. Rodoval entregará o testo mod. 650 ao Inmetro até 30/09/2004.

Prazo final para o Inmetro calibrar: 15/10/2004.

Cada laboratório que retirar o artefato paga o frete.

A VISOMES tem até 15/10/04 para retirar o artefato e até 26/10/04 para enviar os resultados.

A STAVALE tem até 27/10/04 para retirar o artefato e até 08/11/04 para enviar os resultados.

O LABELO tem até 11/11/04 para retirar o artefato e até 23/11/04 para enviar os resultados.

O IFM tem até 26/11/04 para retirar o artefato e até 07/12/04 para enviar os resultados.

O Inmetro recebe o artefato até 09/12/04 e calibrar até 21/12/04.

Caso INPE e CST participem a calibração pode ser com 2 pts para verificar estabilidade. Caso se observe mudança se farão todos os pontos.

O INPE tem até 11/01/05 para retirar o artefato e até 20/01/05 para enviar os resultados.

A CST tem até 24/01/05 para retirar o artefato e até 03/02/05 para enviar os resultados e o instrumento ao Inmetro.

O Inmetro tem até 22/02/05 para a calibração final e o Sr. Brionizio terá até o dia 22/04/05 para apresentar o relatório final.

Os Laboratórios devem enviar os dados para lahig@inmetro.gov.br.

2.5) Intercomparação com pirômetro infravermelho faixa 100 a 1000 C usando como artefato o pirômetro Cyclops 300-AF (Dicla) e na faixa de 1000 a 1500 C usando como artefato o pirômetro Cyclops 152-A (Dicla)
Pontos de calibração: 100, 200, 300, 400, 500, 600, 700, 800, 900, 1000, 1100, 1200, 1300, 1400 e 1500 graus Celsius.

Os laboratórios farão os pontos que puderem.

Laboratórios participantes: INMETRO, CST, USIMINAS, ECIL, CONSISTEC e CETEC MG.

Prazo final para o Inmetro calibrar: 15/02/2005.

Cada laboratório que retirar o artefato paga o frete.

A CST tem até 17/02/05 para retirar o artefato e até 04/03/05 para enviar os resultados.

A USIMINAS tem até 07/03/05 para retirar o artefato e até 22/03/05 para enviar os resultados.

O CETEC tem até 24/03/05 para retirar o artefato e até 08/04/05 para enviar os resultados.

A CONSISTEC tem até 11/04/05 para retirar o artefato e até 27/04/05 para enviar os resultados.

A ECIL tem até 29/04/05 para retirar o artefato e até 13/05/05 para enviar os resultados.

O Inmetro recebe o artefato até 17/05/05 e calibrar até 31/05/05.

O Sr. Renato do Inmetro tem até 31/07/05 para apresentar o relatório final.

Os Laboratórios devem enviar os dados para lapir@inmetro.gov.br.

2.6) Uma auditoria de medição com termômetro de resistência de platina (TRP) será realizada pelo SECME entre Inmetro e USIMINAS ainda em 2004.

Após o planejamentos destas intercomparações passou-se ao item seguinte.

3) Revisão da NIT Dicla 012 Lista de serviço

Iniciada a discussão com o desmembramento ou não do serviço de calibração de termopar conforme o tipo do termopar, foram levantados diversos outros pontos pelos presentes, seguidos de ampla discussão com a participação de todos. Ao final foram acordados os seguintes pontos:

3.1) A criação de uma SCT composta pelos senhores Manuel Pires, Slavolhub Petkovic, Paulo Sinckevicius e Rudinei Maciel para apresentar propostas sobre a lista de serviços referente a calibração de termopar.

3.2) O serviço de calibração de forno com bloco para calibração de sensores de temperatura deverá ser incluído na NIT-DICLA-012 após o documento orientativo ser publicado pela DICLA.

3.3) Na Relação Padronizada da NIT-DICLA-012 na linha do serviço Estufa deverá ser incluída a observação de que a calibração refere-se à temperatura interna do equipamento e sua distribuição.

4) Calibração de indicador digital fora das instalações permanentes ou móveis do laboratório.

Durante a discussão do tema, tal como proposto, foi diagnosticado que falta uniformidade em relação ao que é solicitado ao laboratório quanto à acreditação.

Foi observado que o desempenho de um equipamento varia com a temperatura ambiente e que avaliadores diferentes apresentam exigências diferentes. Por exemplo, uns exigem que o laboratório estude o desempenho dos instrumentos quanto à temperatura e outros não.

Foram colocadas as questões: (1) poderia outra grandeza de influência ser mais significativa num serviço nestas condições do que a temperatura? por exemplo, o campo magnético. (2) Há laboratório acreditado para estudar um equipamento?

O Sr. Paulo esclareceu que a questão relativa a diferença entre as exigências dos avaliadores seria levada pela DICLA para numa reunião futura com os avaliadores se procurasse harmonizar o entendimento dos diferentes avaliadores, com o fim de se obter um consenso. Este poderia ser, por exemplo, que o aparelho fosse testado nos extremos, ou que não se cobrasse o desempenho do equipamento, ou que se exija um teste de desempenho completo numa ampla faixa de temperatura de operação para uso no país (entre –10 e 50°C por exemplo).

Ao final da discussão foram acordados os seguintes pontos: 

O documento orientativo Critérios adicionais para o credenciamento na área de temperatura e umidade deverá ser revisado pela CT 11 para incluir ou não o teste de gerador e indicador de fem com a variação de temperatura e umidade, bem como incluir esta variação na planilha de incerteza.

Foi proposta e aprovada a criação de uma SCT composta pelos senhores Edson Stavale, Jair Vieira, Renato Teixeira e Nilson Tutumi para estudar outras grandezas de influência e sua determinação de modo que possam ser incluídas nos Critérios Adicionais....O prazo para a SCT apresentar o relatório de seus estudos à CT 11 e até 22/12/04.

5) Medida de temperatura de superfície em ensaios

O Sr. Paulo apresentou uma planilha em Excel que comparava os resultados de medição da temperatura de uma superfície obtidos com sensores de temperatura de superfície calibrados pelo método direto e imergindo o sensor. Após isto apresentou um arquivo em Powerpoint de seminário preparado e ministrado pelo Sr. Brionizio sobre a medição de temperatura de superfície que explicava dois métodos de calibração de sensores de temperatura de superfície: método direto e método indireto ou da extrapolação. Isto posto informou aos presentes que os laboratórios da RBC não devem realizar calibração de sensores de temperatura de superfície por imersão, para isto apenas os dois métodos citados no arquivo ppt poderiam ser usados.

Graças a parceria entre o INMETRO e a VISOMES, um protótipo com superfície de cobre desenvolvido pela VISOMES com três termopares para calibração de sensores de temperatura de superfície já está no INMETRO. Ele permitirá a realização de estudos que serão repassados aos membros da CT 11. 

Com base na discussão foi acordado que: 

5.1) Os arquivos (planilha excell e ppt) serão enviados aos membros presentes à reunião como incentivo para aprofundamento do tema. 

5.2) Calibração de sensores de temperatura de superfície será um novo serviço. 

5.3) Foi proposta e aprovada a criação de uma SCT composta pelos senhores Rodoval, Júlio Brionizio, Manuel Pires para preparar um primeiro documento orientativo com base nos arquivos. 

5.4) Para a realização de estudos no INMETRO sobre o tema foi acordado que:

a) o prazo para calibração dos 3 termopares do protótipo com superfície de cobre do Inmetro: 30/10/04

b) o prazo para Sr. Rodoval  fornecer dois sensores de temperatura de superfície é: 30/10/04

c) o prazo para os teste serem concluídos é: 30/12/04 

d) o prazo para um draft ser distribuído aos membros da CT 11 é: 31/01/05

6) Outros assuntos

a) Reunião com avaliadores técnicos da DICLA. O Sr. Marcelo solicitou que exemplos de diferenças de comportamentos de avaliadores sejam enviados para mnsilva@inmetro.gov.br O assunto será tratado com sigilo.

b) Novos serviços:

b1- auto-clave, o Sr. Marcelo levantará literatura no UKAS e outros organismos de acreditação filiados ao ILAC. Prazo: 22/10/04

b2- câmara climática, o Sr. Marcelo levantará literatura no UKAS e outros organismos de acreditação filiados ao ILAC. Prazo: 22/10/04

b3- banho termostático, o Sr. Marcelo levantará literatura no UKAS e outros organismos de acreditação filiados ao ILAC. Prazo: 22/10/04

Foi proposta e aprovada a criação de uma SCT composta pelos senhores Rodoval, Paulo e Júlio Brionizio para apresentar na próxima reunião um trabalho sobre os itens b1, b2 e b3.

c) Próximas reuniões da CT 11: 

10/03/05 e 15/09/05 provavelmente em São Paulo. Local SENAI.

Nada mais havendo a reunião foi encerrada às 18:30.
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